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A semiótica no ato 

criativo de David Nebreda: 
esquizofrenia, imagem e inserção social

Resumo: David Nebreda, diagnosticado com esquizofrenia, 
decidiu abandonar os tratamentos clínicos e se recluir em uma 
casa em Madrid, onde pratica diversos tipos de lesões em seu 
próprio corpo a fim de produzir fotografias e simbolizar a 
narrativa que constrói a partir de suas alucinações. O presente 
artigo analisa a obra de Nebreda com base na teoria peirceana 
no que diz respeito a lógica e a terceiridade, pois o ato criativo 
desse fotógrafo se dá a partir de dados simbólicos que exter-
nam uma realidade alucinada, demonstrando a relação entre 
imagem e inserção social.
Palavras-chave: Nebreda, lógica, terceiridade. Imagem, inser-
ção social.

Semiotics in the creative act of David Nebreda: schizophrenia, 

image and social inclusion

Abstract: David Nebreda, diagnosed as schizophrenic, decided 
to abandon clinical treatments and got confined in a house in 
Madrid, where he practices several injuries on his own body 
to produce photographs and symbolize the narrative that he 
builds from his hallucinated events. This paper analyzes the 
artwork produced by Nebreda with basis on the Peircean the-
ory regarding the terms of logic and Thirdness, because the 
creative act of this photographer is given from symbolic data 
that externalize a hallucinated reality, demonstrating the rela-
tionship between image and social inclusion.
Keywords: Nebreda. Logic. Thirdness. Image. Social inclusion. 

La sémiotique dans l’acte créateur de David Nebreda: schizophré-

nie, image et inclusion sociale

Résumé: David Nebreda, diagnostiqué comme schizophrène, 
a décidé d’abandonner les traitements cliniques et de s’isoler 
dans une maison à Madrid, où il se fait de nombreux types de 
blessures sur son corps pour produire des photos et pour sym-
boliser le récit qu’il construit de ses hallucinations. Cet article 
analyse le travail de Nebreda sur la base de la logique et de la 
tiercéité chez Peirce, puis que l’acte créateur de ce photographe 
se déroule à partir des données symboliques qui extériorisent 
une réalité hallucinée et qui montrent la relation entre l’image 
et l’inclusion sociale.
Mots-clés: Nebreda, logique, tiercéité, image, inclusion sociale.
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Esquizofrenia e ciências cognitivas 

O termo “esquizofrenia” foi cunhado pela 
primeira vez nos estudos do psiquiatra suí-
ço Eugen Bleuler, em 1911, para caracterizar 
um grupo de alterações mentais que inter-
ferem na forma de pensar de determinados 
pacientes com alterações psíquicas. A teo-
ria teve sua origem com a possibilidade de 
muitas falhas devido aos aparatos técnicos e 
o desenvolvimento da ciência da época, sen-
do assim ainda poderia estar em um estágio 
muito precoce para ser utilizado.

Teorias diferentes se propõem a falar so-
bre a esquizofrenia e muitas delas possuem 
divergências, tanto na aceitação de teorias 
de outras áreas do conhecimento, como nos 
referenciais do próprio campo de atuação. 
As principais teorias que participam desse 
contexto na contemporaneidade são dadas 
pela neurociência e a psiquiatria. De cer-
to que outros ramos da ciência não podem 
ser deixados de lado, como por exemplo, os 
estudos genéticos sobre esquizofrênicos ou 
até mesmo a psicologia analítica. Porém, 
para os âmbitos da análise do pensamento 
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Os estudos sobre 

esquizofrenia têm 

tendência em considerar 

os âmbitos biológicos e 

médicos, esquecendo-se 

de aspectos da filosofia 

e da comunicação

e da linguagem na lógica de portadores de 
esquizofrenia as duas áreas citadas serão as 
de maiores valores para uma possível leitura 
semiótica das alucinações esquizofrênicas.

A neurociência tem cada vez mais aberto 
seu escopo como uma ciência interdiscipli-
nar e, desta forma, promovendo uma pos-
sibilidade de estudos desde as áreas da bio-
logia, da química e da medicina, bem como 
estudos de filosofia, linguagem e comuni-
cação. Seu objeto de estudo central é o fun-

cionamento do sistema nervoso e, portanto, 
fornece ricos diagnósticos para o entendi-
mento da esquizofrenia a partir da ativação 
dos lobos cerebrais e do funcionamento dos 
neurotransmissores no cérebro humano.

O ramo da psiquiatria, atualmente, herda 
grande parte dos valores explorados pela neu-
rociência sobre a irregularidade dos neuro-
transmissores no cérebro e alia esse contexto 
aos âmbitos do que é capturado pela mente 
diante da atenção, percepção, memória, ra-
ciocínio, juízo, imaginação, pensamento e lin-
guagem, ou seja, os estudos nesse campo da 
ciência se baseiam na estrutura interfuncional 
da consciência enquanto qualidade mental 
para uma análise da esquizofrenia.

Atualmente, para a psiquiatria, a esqui-
zofrenia é tida como a mais grave entre as 
doenças da mente, podendo ainda ser carac-
terizada como um grupo de patologias que 
designam alterações no pensamento através 
de alucinações. Desta forma, é cabível enten-

der que essa análise panorâmica da esqui-
zofrenia traz a possibilidade de um enten-
dimento que inicia uma vertente de estudo 
que abre as portas para a pesquisa do pen-
samento e da linguagem derivados de even-
tos alucinados, ou seja, toma-se por base as 
alucinações esquizofrênicas, que por sua vez 
são tidas aqui como uma percepção real de 
um objeto que não possui estímulo externo; 
ainda podendo dizer que o objeto alucinado 
é real para a pessoa que está passando pelo 
período de alucinação.

Para aprofundar as noções dessa princi-
pal característica da esquizofrenia e para que 
se possa dar continuidade no entendimento 
da percepção e da cognição na lógica de es-
quizofrênicos, o principal nome na psiquia-
tria contemporânea é Oliver Sacks1, que diz:

When the word “hallucination” first came 
into use, in the early sixteenth century, it 
denoted only “a wandering mind”. It was 
not until the 1830s that Jean-Étienne Es-
quirol, a French psychiatrist, gave the term 
its present meaning – prior to that, what 
we now call hallucination were referred to 
simply as “apparitions.” Precise definitions 
of the word “hallucination” still vary consi-
derably, chiefly because it is not always easy 
to discern where the boundary lies between 
hallucination, misperception, and illusion. 
But generally, hallucinations are defined 
as percepts arising in the absence of any 
external reality – seeing things or hearing 
things that are not there (2012, p. 1-3)2.

Nesse momento cabe entender que um 
evento alucinado participa do repertório da 
pessoa alucinante, ou seja, as ciências que 

1 Autor e professor de neurologia e psiquiatria no Columbia 
University Medical Center.
2 Em tradução livre: Quando o termo “alucinação” teve seu 
primeiro uso, no início do século XVI, denotava apenas “uma 
mente vagando”. Até que em 1930, Jean-Étienne Esquirol, um 
psiquiatra francês, deu ao termo o seu atual significado – antes 
disso, o que chamamos atualmente de alucinação era referente 
apenas a “aparições”. Definições precisas do termo “alucinação” 
ainda variam consideravelmente, principalmente porque nem 
sempre é fácil discernir onde o limite situa-se entre alucinação, 
equívoco de percepção e ilusão. Mas, geralmente, alucinações são 
definidas como perceptos resultantes da ausência de qualquer re-
alidade externa - ver coisas ou ouvir coisas que não estão lá.
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compreendem a estrutura e o funcionamen-
to da mente humana podem mostrar que 
esquizofrênicos baseiam linguagem e pen-
samento a partir de um repertório que nem 
sempre é proveniente de estímulos externos.

 
Percepção e cognição na esquizofrenia

Com esse panorama, fica clara a tendên-
cia que os estudos sobre esquizofrenia têm 
em apenas considerar os âmbitos biológicos e 
médicos, esquecendo-se que características da 
filosofia e da comunicação – bem como uma 
variedade de outras áreas – podem auxiliar 
na compreensão do ambiente alucinado por 
esses pacientes. Portanto, constata-se uma ne-
cessidade de abordar a percepção e a cognição, 
principalmente diante das características da 
esquizofrenia, através de “contra-argumentos 
para as teorias que têm de recorrer a ‘dados 
dos sentidos’ para explicar a percepção” (San-
taella, 2012, p. 90). Para isso, faz-se presente as 
análises de Lucia Santaella das considerações 
de Charles Sanders Peirce sobre percepção.

Para o início dessa contextualização, de-
ve-se considerar que toda a análise feita até 
esse momento sobre estímulos sensoriais 
e dados dos sentidos tem uma amplitude 
muito maior no entendimento de Peirce; 
que qualifica tudo aquilo que percebemos 
como percepto.

Num artigo de 1970, R. F. Almender procu-
rou demonstrar a consistência da teoria peir-
ceana da percepção, argumentando que, por 
estar sustentada em uma postura metafísica 
realista, essa teoria é epistemologicamente 
coerente. Peirce afirmou, sem hesitações, que 
aquilo que nós percebemos é o percepto. O 
que está lá, fora de nós, e que nos chega que é 
apreendido num ato de percepção, chama-se 
percepto (Santaella, 2012, p. 89).

Sendo assim, pode-se observar o percepto 
como tudo aquilo que se força ao reconheci-
mento sem utilizar de suporte, ou seja, o ob-
jeto da percepção. Ainda assim Santaella apre-
senta uma ambiguidade, encontrada na teoria 
peirceana, sobre a exploração do percepto:

De um lado, [...] os perceptos não são 
apresentados como tendo uma natureza 
mental, não são construções mentais. São 
ao contrário, iniciadores compulsivos do 
pensamento, insistentes e exigentes, incon-
troláveis e precognitivos. De outro lado, há 
passagens em que Peirce dá ao percepto 
um caráter mental (2012, p. 92).

O que a autora demonstra é que existem 
momentos nos quais Peirce coloca o per-
cepto de forma independente; não atrelado 
à qualquer mente interpretativa. Porém, em 
outros momentos, existem relatos em que 
Peirce elege o percepto a um produto mental, 
como pode ser visto a seguir:

Não obstante sua primitividade aparen-
te, todo percepto é produto de processos 
mentais, ou, de qualquer modo, de proces-
sos que são mentais para todos os intensos 
propósitos (Peirce; Santaella, 2012, p. 92).

Desta forma, pode-se constatar que existe 
um momento em que o percepto é tido como 
produto da cognição. Para essa situação, San-
taella apresenta uma solução elaborada por 
Richard Bernstein, na qual diz que Peirce 
solucionou a ambiguidade dos dois sentidos 
existentes para o percepto ao criar um terceiro 
termo, o percipuum. Com isso, o percepto se 
mantém independente e externo à mente, en-
quanto o percipuum se encontra no julgamen-
to da percepção, em outras palavras, o percep-
to pode ser tido como qualquer estímulo que 
ainda não teve contato com qualquer receptor 
sensorial, ao passo que o percipuum é o per-
cepto no momento metafísico em que é pro-
cessado por um organismo.

No campo das alucinações esquizofrêni-
cas é possível, então, conceber que a diferen-
ciação analítica não cabe apenas ao percepto, 
mas sim também ao percipuum. Isso indica 
que o percepto, por mais que não tenha sido 
propagado por um estímulo externo, é o 
mesmo diante da mera avaliação psicológica 
dos dados dos sentidos, tanto para portado-
res de esquizofrenia quanto para pessoas que 
não possuem distúrbios dessa ordem. Por-
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tanto, o início da alucinação esquizofrênica 
se dá no célere momento em que a interpre-
tação sensorial começa, ou seja, na fugacida-
de transitória do percepto para o percipuum.

O que cabe a ser entendido, nas questões da 
percepção, é que a alucinação que acontece em 
pacientes que possuem esquizofrenia tem um 
funcionamento distinto no julgamento da per-
cepção, como mostra Lucia Santaella ao des-
crever a vida de pessoas não esquizofrênicas:

O julgamento de percepção, ao contrário, 
embora falível, é indubtável. Nossa vida fi-
caria insana, esquizofrênica, não consegui-
ríamos sequer sobreviver, se estivéssemos a 
todo instante colocando nossos julgamen-
tos de percepção em dúvida (2012, p. 96).

Portanto, quando essa irregularidade per-
ceptual toma corpo na mente de um esqui-
zofrênico – já tratando do campo cognitivo 
–, acentua-se uma dualidade interpretativa, 
pois o objeto que propagou o estímulo não é 
real; enquanto o percepto insiste em sua rea-
lidade, o que faz com que um julgamento de 
percepção equivocado não seja apreendido 
na cognição da pessoa alucinante. Em exem-
plo a isso, Peirce diz:

O julgamento perceptivo só pode se referir 
a um simples percepto que jamais reexis-
tirá; e se eu julgo que ele parece vermelho, 
quando, na realidade, ele não pareceu ver-
melho, deve ser pelo menos reconhecido 
que ele pareceu parecer vermelho (Peirce; 
Santaella, 2012, p. 108).

Enfim, essa explanação demonstra a 
emergência do pensamento subjetivo e a ne-
cessidade de estudar a importância das signi-
ficações dadas a esses perceptos na mente de 
portadores de esquizofrenia; assim, demons-
trando os valores da lógica nos estudos de 
Charles Sanders Peirce.

A lógica na esquizofrenia

Para Peirce, a lógica tem dois sentidos: 
um mais estreito e outro mais vasto. No 
primeiro, lógica é a ciência das condições 

necessárias para se atingir a verdade. No 
sentido mais amplo, é a ciência das leis 
necessárias do pensamento. Mas, uma vez 
que todo pensamento ocorre em signos, a 
lógica, no seu segundo sentido, é semiótica 
geral, tratando não apenas da verdade, mas 
também das condições gerais dos signos 
como signos. Trata também das leis de evo-
lução do pensamento, o que coincide com 
o estudo das condições necessárias para a 
transmissão de significado de uma mente a 
outra, e de um estado mental a outro (San-
taella, 2005a, p. 39).

Com isso, é possível perceber que o 
cunho lógico da linguagem parte dos prin-
cípios de terceiridade na teoria peirceana, já 
que se trata dos valores representativos. Isso 
demonstra que os valores lógicos da lingua-
gem são tidos no âmbito simbólico, ou seja, 
partem do princípio da reprodução de apa-
rência como forma de representar algo:

As formas representativas, também cha-
madas de simbólicas, são aquelas que, 
mesmo quando reproduzem a aparência 
das coisas visíveis, essa aparência é utiliza-
da apenas como meio de representar algo 
que não está visivelmente acessível e que, 
via de regra, tem um caráter abstrato e ge-
ral. O conceito peirceano de símbolo cabe 
aqui com justeza, visto que o símbolo é um 
representamen que preenche sua função 
sem depender de qualquer similaridade ou 
analogia com o seu objeto e é igualmente 
independente de qualquer ligação factual, 
sendo símbolo unicamente por ser inter-
pretado como tal. É certo que independer 
de qualquer analogia ou relação factual 
com o objeto não significa que o símbolo 
eventualmente não possa ter essas caracte-
rísticas (Santaella, 2005a, p. 246). 

Tendo em vista essa relação simbólica, é 
possível entender que as relações da percep-
ção e da cognição de esquizofrênicos, ao ter 
um ato criativo, trabalham perante a media-
ção de perceptos alucinados. A associação de 
ideias que faz com que o símbolo seja inter-
pretado tem como referente um objeto que 
faz parte do campo percptual da alucinação. 
Assim, essa associação de ideias, o hábito, 
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trata de uma representação figurativa que 
parte do princípio dos objetos que apenas 
são tidos na percepção e cognição singulares 
do indivíduo que passa por um determinado 
evento alucinado.

As categorias lógicas da linguagem po-
dem ser analisadas a partir dos seguintes 
aspectos:

Mediação ou terceiridade, o ser de uma lei 
que irá governar fatos no futuro ou qual-
quer princípio geral ordenador e regulador 
que rege a ocorrência de um evento real, 
como, por exemplo, a lei da gravidade go-
vernando a queda da pedra que rola da 
montanha; [...] Representações, isto é, sig-
nos ou fatos de terceiridade, por exemplo, a 
palavra céu como signo do céu, uma foto-
grafia do céu como signo do céu, uma pin-
tura do céu como signo do céu; [...] Con-
cepção ou mente nela mesma, quer dizer, 
sentido de aprendizado, mediação o signos 
de terceiridade, por exemplo, nestes pará-
grafos que o leitor está lendo, o aprendiza-
do que eles trouxeram a mim ao escrevê-
-los e provavelmente também para o leitor 
ao lê-los (Santaella, 2005a, p. 35).

Ainda é possível entender que, para um 
esquizofrênico, a ocorrência do evento real 
citada por Santaella é gerada a partir de ob-
jetos não reais. Sendo assim, essa mediação 
e representação externam dados alucinados, 
a fim de simbolizá-los a partir de um reper-
tório empírico que não distingue cognitiva-
mente os estímulos gerados por eventos reais 
dos estímulos causados pelas disfunções da 
dopamina3 no funcionamento cerebral.

 
A lógica peirceana no ato criativo de 

David Nebreda

Para exemplificar esse processo, tem-se a 
obra de David Nebreda. Nascido em 1952, 
foi diagnosticado com esquizofrenia para-
noide crônica aos 19 anos e passou por di-
versas internações até que decidiu abando-
nar os tratamentos clínicos e se recluir em 

3 Neurotransmissor cerebral responsável pela sensação de pra-
zer e motivação.

uma casa em Madrid. Nebreda é licenciado 
em Belas Artes, porém em seus conhecimen-
tos em fotografia – sua principal atividade – 
ele é autodidata; com isso também é possível 
identificar um alto nível de conhecimento do 
uso da luz e da sombra em sua obra.

Recluso em sua casa, Nebreda pratica 
queimaduras, feridas, perfurações e diversos 
outros tipos de lesões em seu próprio corpo 
fotografando-se como forma de simbolizar a 

narrativa que constrói a partir de seus even-
tos alucinados. O corpo nu, muitas vezes ve-
lado por tecidos brancos, mostra a influência 
direta das obras Caravaggio ao simbolizar 
Cristo durante a flagelação, o que demonstra 
representar suas alucinações a partir de um 
repertório prévio adquirido ao longo dos 
anos que estudou arte; um aspecto da repre-
sentação por analogia, ou seja, a semelhança, 
como explica Lucia Santaella:

Estas são formas simbólicas no sentido 
peirceano, que dizer, convencionais, mas 
são, ao mesmo tempo, motivadas por man-
terem vínculos de semelhança com aquilo 
que representam. Embora essas formas se 
estruturem em sistema e representem seus 
objetos através de leis gerais, estabelecidas 
por hábito ou convenção, há, no entanto, 
entre ambos (signo e objeto), uma relação 
de analogia que se caracteriza por um cer-
to teor de semelhança aparente ou diagra-
mática. Portanto, convenções culturais são 
necessárias ao entendimento dessas for-
mas, mas a arbitrariedade de seus símbolos 
associa-se a elementos de semelhança entre 
signo e objeto (2005a, p. 248-249).

Entende-se que as 

relações da percepção e 

da cognição de esqui-

zofrênicos, ao ter um 

ato criativo, trabalham 

perante a mediação de 

perceptos alucinados
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O corpo magro e flagelado também mos-
tra a influência dos simbolismos da crucifica-
ção tão presentes na arte, porém é abstinência 
sexual que intensifica os valores simbólicos 
que unem a Igreja e a arte na obra de Nebreda.

Figura 1: David Nebreda, Sem título. Fonte: http://
www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Figura 2: David Nebreda, Sem título. Fonte: http://
www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

O uso da simbologia e a prática do celi-
bato demonstram as características de este-
rilidade e suas relações com o catolicismo, 
o que evidencia a busca que David Nebreda 
faz em dar lógica aos perceptos alucinados 
relativos à divindade. Isso fica ainda mais 
evidente no constante uso do triângulo 
equilátero em sua obra:

Figura3: David Nebreda, Sem título. Fonte: http://
www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Figura 4: David Nebreda, Sem título. 
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Figura 5: David Nebreda, Sem título.
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Figura 5: David Nebreda, Sem título.
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda
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O triangulo equilátero tem uma simbolo-
gia muito abrangente, porém, tendo em vista 
que Nebreda tem um repertório empírico 
adquirido da arte barroca, pode-se demons-
trar que o uso dessa forma geométrica acon-
tece diante da representação da divindade, 
da harmonia e da proporção; assim, simboli-

Figura 7: David Nebreda, Sem título.
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Figura 8: David Nebreda, Sem título.
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda  

zando Deus. A arte de Nebreda pode ser vista 
como uma forma de representação simbóli-
ca que contém o sentimento (sugestivo) que 
tomou corpo nos sentidos (existencial) para 
demonstrar a lógica de sua realidade dada 
por eventos alucinados. O que é expressado 
da forma mais visceral em uma narrativa na 
qual o próprio criador é condensado por 
seus símbolos:

Figura 9: David Nebreda, Sem título.
Fonte: http://www.tumblr.com/tagged/david%20nebreda

Por fim, a lógica se mostra no ato criati-
vo de esquizofrênicos como “um meio para 
atingir um fim que a transcende” (Santaella, 
2005a, p. 40). Pois, somente assim será pos-
sível uma compreensão harmoniosa sobre 
as infinitas possibilidades do ser. O impor-
tante, acima de tudo, é demonstrar que a 
estética e a ética desaguam nos parâmetros 
lógicos para que seja possível um mundo 
no qual os pressupostos unilaterais sejam 
deixados de lado, abrindo as portas para a 
compreensão de que um ato criativo pode 
ser a ignição para que qualquer ser humano 
adentre às infinitas possibilidades de vida 
que pode ter.
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